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APRESENTAÇÃO

O livro “Comunicação: Mídias, temporalidade e processos sociais 2” é uma obra 
multidisciplinar que reúnes estudos científicos de pesquisadores de diversas partes do país 
e do exterior sob o eixo problematizador da mídia e de suas relações na sociedade. Ao 
todo dezessete capítulos estão reunidos neste segundo volume que consolida norteamentos 
presentes na primeira obra e ainda avança sobre temáticas novas que apontam para 
interdisciplinaridades ainda não exploradas.

A obra começa com um bloco de capítulos que dialogam diretamente com o fazer 
jornalístico como no caso do estudo sobre o gênero opinativo em revistas da área de saúde 
e também na fotografia jornalística como ferramenta para alunos ou mesmo no estudo sobre 
dispositivos móveis e construção da notícia. Percebemos neste primeiro bloco que embora 
o eixo norteador seja a visão jornalística, existe forte articulação com outras áreas como 
educação, política e cultura.

No segundo bloco de capítulos as pesquisas se abrem para outros campos da 
comunicação mantendo o perfil multidisciplinar da obra como pode ser visto nos estudos 
“Apontamentos sobre biopoder, biopolítica e biopotência na comunicação comunitária no 
ciberespaço”; “Ciberdemocracia e fake news: reflexões sobre o período eleitoral de 2018” e 
“O agro em tempos de pandemia: economia e saúde na textualização do político pela mídia”. 
Tais estudos se dão no campo comunicacional, mas é inegável a habilidade dos pesquisadores 
em dialogar com outras ciências produzindo estudos complexos e multifacetados.

No último bloco de textos aparecem aquelas pesquisas que dialogam de forma mais 
transversal e autônoma com as mídias, problematizando a partir de seus conhecimentos 
aspectos que perpassam pela relação com os meios. É possível nestes textos identificar 
abordagens a partir da sociologia, política, psicologia e filosofia. Tais abordagens não 
estão estanques, mas sim em movimento e influenciando na conceituação de fenômenos 
comunicacionais.

O objetivo central deste livro em seu segundo volume é ampliar ainda mais o diálogo 
multidisciplinar, o que pode ser verificado pela formação dos pesquisadores que perpassam 
por diversos campos do saber acadêmico e emprestam seus olhares a esta obra coletiva, 
escrita a muitas mãos, corações e mentes. A atualidade das discussões aponta para o 
momento em que vivemos que produz a inquietação do porvir e aguça o senso investigativo 
em busca de respostas que por sua dinâmica espiral produzem mais perguntas. 

A imersão cibernética ocorreu de forma abrupta para muitos produzindo uma overdose 
de informações. Muitos estão cansados de lives, reuniões e eventos virtuais e do trabalho 
home-office, mas no novo normal estes processos sociais vieram para ficar. As plataformas 
digitais e o universo midiático que entraram definitivamente na vida das pessoas com o 
advento da pandemia da Covid-19, parece já causar menos estranhamento e começa a ser 



mais desvelado tanto pelos estudiosos quanto pelos usuários. 
Desejamos que Comunicação: Mídias, temporalidade e processos sociais 2 seja 

motivadora para seus objetivos em busca fontes para pesquisas futuras ou boa leitura e 
entretenimento. Afinal nestes tempos de pós-verdade e fake news, o que importa é a 
informação confiável e bem fundamentada.

Miguel Rodrigues Netto
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CAPÍTULO 10
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RESUMO: Quais as relações de saber e poder 
implicadas em representações visuais dos dados 
sobre a COVID-19? O presente trabalho discute 
as cartografias algorítmicas da Pandemia e seus 
regimes de visualidade e escala associados à 
relações biopolíticas e necropolíticas. Como 
resultado, desenvolveu-se uma plataforma online 
que permite visualizar o número de casos por 
Código de Endereçamento Postal (CEP) no mapa 
da cidade do Rio de Janeiro e que mobilizou mais 
de 200.000 pessoas, demonstrando potencial 
de contribuir para uma perspectiva contravisual 
popular e para o combate à desinformação. 
PALAVRAS-CHAVE: Covid-19. Cartografias. 
Contravisualidade. Algoritmos. 

ALGORITHMIC VISUALITY AND CITIZEN 
CARTOGRAPHY OF THE COVID-19 

PANDEMIC
ABSTRACT: What are the relations of knowledge 
and power involved in data visualizations of 
COVID-19? This paper discusses algorithmic 
cartographies about the Coronavirus and 
their visual and scale regimes associated with 
biopolitical and necropolitical relationships. As 
a result, an online platform was developed that 
allows visualizing the number of cases by Zip 

Code on the map of the City of Rio de Janeiro 
and which mobilized more than 200,000 people, 
demonstrating the potential to contribute to a 
popular contravisual perspective and the fight 
against disinformation.
KEYWORDS: Covid-19. Cartographies. 
Contravisuality. Algorithms.

1 |  INTRODUÇÃO
A pandemia global da COVID-19 é a 

primeira a ocorrer no contexto da mediação 
digital intensiva das relações sociais e do 
que Zuboff (2018) denomina Capitalismo de 
Vigilância: a extração e análise de dados da 
população por algoritmos digitais como um dos 
centros do regime econômico atual.

Neste cenário, os modelos de 
representação e previsão da disseminação do 
coronavírus fornecidos por empresas como 
Alphabet, Microsoft, Apple e Baidu se tornam 
fontes relevantes para gestores públicos e 
cidadãos comuns.

A atualização dos serviços de cartografia  
destas companhias para registrar a circulação 
do COVID-19 produziu uma visualidade da 
pandemia, no sentido dado por Mirzoeff (2016): 
mecanismos que ordenam a percepção de 
mundo, naturalizando as estruturas de poder 
subjacentes por meio de um efeito de autoridade.

Conforme Mirzoeff (2016), esses 
mecanismos funcionam, sobretudo, por meio 
da classificação e da estetização, evidentes nas 
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infografias e cartografias de plataformas como Bing, Google e Baidu.

FIGURA 1. Visualização de casos da Covid-19 na plataforma Baidu. FONTE: Baidu. 

Deste modo, as plataformas de visualização sobre a Covid-19 ao modular os fluxos 
de informação sobre a pandemia influenciam a avaliação de risco e tomada de decisão 
de agentes privados e públicos, governando a circulação dos indivíduos e a gestão dos 
espaços.

É necessário ressaltar que estas representações visuais reproduzem uma lógica de 
espoliação, nos termos de Harvey (2005), do saber geral da humanidade disponível sobre a 
epidemia.

Seja compilando dados clínicos disponibilizados por pesquisadores e órgãos públicos, 
ou produzindo correlações entre os rastros digitais fornecidos por seus usuários e os rastros 
biológicos da COVID-191, os algoritmos das plataformas se apropriam de informações de 
interesse público para seus modelos de negócios.

Por exemplo, o Google disponibilizou gratuitamente suas bases de dados sobre o 
Coronavírus em troca de acessar e agregar as principais pesquisas de machine learning 
focadas em prever o contágio na sua cartografia do vírus (KENT, 2020).

Ao buscarem indexar em uma única representação espacial os bancos de dados 
espoliados em escala global sobre a pandemia, as cartografias algorítmicas são tomadas 
como indicadores confiáveis dos cenários tanto atuais quanto futuros da saúde global.

Logo, tornam-se vetores da acumulação do Capital, enquanto as ações de seus 
proprietários como Google e Microsoft crescem como nunca (GOULART, 2020), cada 

1 Por exemplo, a Apple oferece relatórios sobre alterações na rotina de mobilidade de seus usuários como indicadores 
de possíveis focos de contágio de covid em <https://covid19.apple.com/mobility>. Acesso em 26 set. 2020. A adoção 
de sensores inteligentes como os smartwatches que registram de modo contínuo dados biométricos como pressão e 
cardiograma de milhões de usuários reforça enormemente essa tendência. 
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atualização sobre o contágio em um país influencia o movimento de entrada e fuga de 
capitais dele. Constitui-se a partir dos efeitos preditivos dos algoritmos uma bolsa de futuros 
que media os fluxos de mortes e investimentos: a gestão especulativa da necropolítica.

2 |  A BATALHA DA PERCEPÇÃO DO RISCO: ALGORITMOS BIOPOLÍTICOS 
VERSUS DESINFORMAÇÃO E MEMÉTICA NECROPOLÍTICA 

Para a compreensão da racionalidade que se expressa nos algoritmos por trás do 
capitalismo de vigilância em geral, e das cartografias algorítmicas da pandemia em particular, 
propõe-se recuperar um breve histórico da emergência da biopolítica e de uma forma 
específica de inteligência probabilística ligada ao controle social e biológico que nasce com 
ela.

A biopolítica centrou-se desde o início no “corpo-espécie, no corpo  transpassado pela 
mecânica do ser vivo e como suporte dos processos biológicos” (Foucault, 2008, p. 131). Ou 
seja, como Foucault ressalta, no corpo como vetor da disseminação de epidemias. 

Como componente da biopolítica, Foucault (2008) denominou “nosopolítica” a gestão 
estatal das questões relativas à saúde da população, em que a medicalização do social 
passa a ser um programa de intervenção pública fundado em práticas micropolíticas de 
administração da vida. 

O saber científico da medicina se investe como razão de estado, constituindo um 
saber “médico-administrativo” fundante do “sanitarismo” e da sociologia no século XIX. 

O enfrentamento às epidemias é um objetivo explícito da emergência desse higienismo 
que, como constituinte da biopolítica, busca preservar e proporcionar o crescimento da 
população: a acumulação de corpos saudáveis e, portanto, úteis, tornados força de trabalho 
(FOUCAULT, 2015). 

A produção de verdades, ou seja, de discursos com efeitos de verdade, por meio 
das ciências torna-se fundamental para a legitimação do biopoder, favorecendo a submissão 
popular ao sanitarismo entre outras políticas públicas de intervenção técnica.

Dos modelos teóricos que consideram o estudo e a gestão das anomalias biológicas 
na população, como os surtos epidêmicos, nasceram por analogia àqueles que têm por 
objeto as “anomalias sociais”, os demais perigos ao corpo social como a criminalidade que a 
biopolítica tinha por objetivo gerir (FOUCAULT, 2008).

É neste momento que emerge uma nova racionalidade para investigar fenômenos 
sociais da combinação da medicina social com a criminologia e o direito: uma razão 
probabilística baseada no conceito de risco.

Não se trata mais de investigar e estabelecer causas e culpados com base no juízo 
dos indivíduos, mas determinar por meio de correlações a probabilidade de determinado 
perfil ou população oferecer risco biológico ou social à sociedade, permitindo a adoção de 
medidas preventivas (FOUCAULT, 2015).
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Esta é justamente a racionalidade hoje encarnada nos modelos preditivos algorítmicos: 
estabelecer correlações por meio da identificação de padrões em grandes quantidades de 
dados que permitam antecipar probabilidades de determinado cenário ocorrer (BRUNO, 
2016).

Em geral, estes algoritmos modulam a experiência dos usuários de modo a conduzi-
los a adotar os comportamentos previstos em sua programação, performando a governança 
das condutas. No caso das cartografias das plataformas visa-se favorecer o governo dos 
vínculos de contágio de Covid-19.

Neste sentido, podemos considerar as cartografias dos grandes oligopólios digitais 
sobre o coronavírus como manifestações contemporâneas dessa “soberania da ciência” 
corporificada por algoritmos que se tornam autoridades sanitárias.

Contudo, os efeitos de verdade das cartografias algorítmicas que visam ressaltar os 
riscos de contágio com fins biopolíticos são tensionados por um outro fenômeno que guarda 
uma analogia biológica na origem de sua descrição: a disseminação de desinformação por 
meio memético.

Frente à construção da legitimidade do Big Data como meio de definição da ameaça 
da pandemia, emerge o Coronavírus como um signo polifônico: sujeito a disputas de sentido 
que expressam as tensões mais amplas da sociedade e constituído pelo encadeamento de 
inúmeras vozes.

Originalmente o conceito de meme foi inspirado no de gene na obra de Dawkins (2001): 
uma unidade de replicação de informação que se dissemina em uma população através da 
adaptação contínua e seleção via concorrência, cujo meio de propagação é a cultura.

No contexto específico de memes que visam disputar a percepção pública sobre o risco 
e relevância da Pandemia, emergiu o conceito de Infodemia, a disseminação exponencial de 
desinformação referente ao Coronavírus que agrava sua circulação (OPAS 2020).

O combate às notícias falsas que relativizam a percepção social dos riscos de 
contágio e de morte tornou-se elemento decisivo para minimizar os danos da pandemia: 
“não estamos apenas lutando contra uma epidemia; estamos lutando contra uma Infodemia”, 
afirmou Tedros Adhanom, diretor-geral da OMS (ANDERSEN; GODOI, 2020, p.1).

Sugerimos a hipótese de que a disputa entre os discursos sobre a pandemia que 
ressaltam seu risco, legitimados por cartografias algorítmicas, e aqueles que relativizam sua 
importância, por meio de memes, expressa uma tensão mais profunda entre racionalidades 
e tecnologias de população distintas: a biopolítica e a necropolítica, conceito proposto por 
Mbembe (2018). 

Enquanto as cartografias algorítmicas da epidemia expressam a razão biopolítica de 
preservação da população, projetos necropolíticos por meios de memes reivindicam o antigo 
direito da soberania de deixar morrer: a naturalização da necessidade de determinadas vidas 
serem expostas ao risco da morte e sacrificadas. 

Mbembe (2018) ressalta a relevância contemporânea da produção da morte como 
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soberania: a definição de quais populações e territórios estarão sujeitos a um estado de 
exceção permanente em que suas vidas não estão sujeitas as proteções demandadas pela 
biopolítica.

Em tempos de pandemia, a desinformação é uma política necropolítica em si: 
relativizar, ocultar ou negar o acesso da população aos dados que permitam a compreensão 
do risco biológico da Covid-19 favorece sua exposição à pandemia e potencial morte.

Mesmo diante da aparente contradição entre biopolítica algorítmica e desinformação 
necropolítica, questiona-se neste trabalho se as cartografias pandêmicas das grandes 
plataformas como Baidu e Google não possuem um viés de ocultamento da necropolítica, 
facilitando sua legitimação, ao oferecerem uma escala de representação dos casos que 
desconsidera desigualdades territoriais e raciais em uma mesma cidade.

Para revelar esta necropolítica e oferecer uma alternativa autônoma tanto a 
algorítmos biopolíticos quanto à desinformação, é necessário construir uma visualidade que 
parte de outra perspectiva: a da proximidade, a da representação da pandemia na escala da 
comunidade, objetivo da plataforma contra visual algorítmica covidporcep.

3 |  A PROTOTIPAGEM DE UMA CONTRAVISUALIDADE SOBRE A PANDEMIA 
Em contraposição aos regimes de visualidade hegemônicos, Mirzoeff (2016) propõe o 

“direito ao olhar”: uma contra visualidade popular que constrói alternativas de autonomia às 
visões propiciadas pelas relações dominantes entre imagens e poder.

Neste sentido, considerando a necessidade de alternativas tanto aos mapas da 
pandemia de grandes oligopólios digitais quanto à disseminação de desinformação, o 
presente trabalho propôs prototipar uma plataforma contravisual de representação espacial 
do contágio de covid-19 na cidade do Rio de Janeiro baseada em dados públicos.

Em primeiro lugar, realizou-se uma escuta pelos autores de 34 lideranças comunitárias, 
indicados por suas respectivas associações, de 28 bairros e favelas do Rio de Janeiro, sobre 
as plataformas de visualização dos casos de COVID-19 disponíveis, tanto as das grandes 
empresas quanto a oferecida pela Prefeitura da cidade. 

Em oficinas virtuais promovidas pelo autor em parceria com a plataforma Onde Tem 
Solidariedade (OTS) e o apoio de membros do projeto de extensão Laboratório de Ativismo 
da UFRJ (LABATIVO-UFRJ), buscou-se definir com os representantes populares qual poderia 
ser a contribuição do pesquisador para a população desses territórios no esforço de combate 
à desinformação sobre a pandemia. 

A realização das oficinas para a definição do projeto de pesquisa teórico-prático 
apresentado neste trabalho seguiu tanto o princípio da produção científica socialmente 
referenciada quanto às orientações da OMS no combate à Infodemia: “abrir os dados, apoiar 
a ciência aberta, traduzir conhecimentos, comunicar riscos e envolver a comunidade” (OPAS, 
2020, p.2).
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Em contraposição às plataformas que expressam o número de casos na escala 
global, nacional ou municipal, como a do Google, Bing e Apple, ou mesmo por bairros oficiais 
como a da Prefeitura do Rio de Janeiro, houve consenso de que a percepção do risco é 
proporcional à proximidade, afetiva e geográfica, dos casos conhecidos.

Têm 500.000 casos no Brasil, têm 700 casos na maré. Mas a Maré é muito 
grande, quantos moradores tem aqui? Não dá pra saber se é muito ou pouco 
( o número de casos), mas se a gente descobre que têm três famílias doentes 
e um vizinho morreu na nossa rua aí vamos pensar duas vezes antes de sair” 
(P. G., liderança da Favela de Manguinhos ).

Como as lideranças constataram, nenhuma plataforma  existente respondia ao 
questionamento que elas consideraram central na percepção de risco do contágio por parte 
dos moradores de suas comunidades: quantos casos de Coronavírus há na sua rua? 

A partir deste diagnóstico, considerou-se a representação do número de casos por 
rua como a principal demanda dos usuários no desenvolvimento de uma plataforma de 
contravisualização de dados sobre a COVID-19.

A prioridade de uma escala o mais próxima possível do usuário na representação 
de dados epidemiológicos também encontra evidências na literatura sobre comunicação de 
riscos.

4 |  GRANULARIDADE DA REPRESENTAÇÃO E COMUNICAÇÃO DE RISCO 
Na saúde pública, a comunicação de riscos visa informar os cidadãos da probabilidade 

de um evento adverso ocorrer em função do grau de exposição ao risco e qual a gravidade do 
dano (CASTIEL,VASCONCELLOS-SILVA, MORAES, 2017).

A apresentação de dados relativos a riscos pode tanto provocar reações de alta 
ansiedade como de quase indiferença. A compreensão de que o fenômeno que se quer 
prevenir atinge mais vítimas identificáveis, conhecidas, do que anônimas é decisivo 
na percepção dos indivíduos e sua propensão a alterar comportamentos arriscados 
(CASTIEL,VASCONCELLOS-SILVA, MORAES, 2017).

Resnick, Newcomb e Shipley (2016) ao revisarem a literatura sobre o tema, destacam 
a dificuldade da maioria absoluta dos indivíduos em compreender e, portanto, considerar na 
sua tomada de decisão fenômenos de magnitude muito além da percepção cotidiana, sendo 
um dos desafios na popularização de temas como as mudanças climáticas ( 2016). 

Neste contexto, a representação do alto número de casos de COVID-19 em cidades, 
estados e países pode reforçar a percepção popular da pandemia e da quarentena como 
um caso de ‘tragédia dos comuns’: dada a magnitude e dimensão coletiva do contágio, os 
indivíduos desconsideram a contribuição de suas ações para o risco sobre si e os demais, já 
que são tomadas como desprezíveis, irrelevantes diante do todo (OLSON, 2011).

Em contraposição, uma visualização dos casos a nível da rua ou quarteirão permite 
compreender o contágio como uma ameaça imediata a si e seus vizinhos, com os quais 
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frequentemente em favelas e bairros populares mantêm-se laços sociais e familiares. Ao 
descobrir o número de casos no seu próprio endereço, pelo CEP, têm-se a consciência súbita 
que o perigo encontra-se na porta ao lado.

Busca-se evidenciar por meio dessa discussão que considerando a população como 
principal usuária das plataformas de visualização de dados sobre COVID-19, a interface e a 
escala da representação tornam-se tão ou mais decisivas que a modelagem dos dados e os 
desafios no campo computacional.

Portanto, em um primeiro momento, buscou-se analisar a literatura existente para 
descobrir se já havia um modelo de visualização dos dados sobre COVID-19 que atendesse 
a demandas por uma representação dos casos na escala das ruas.

5 |  PESQUISAS SOBRE CARTOGRAFIAS DA PANDEMIA NO BRASIL E NO 
MUNDO

Para uma revisão da literatura disponível foi efetuada uma busca no portal de 
periódicos da CAPES sobre visualizações de dados e cartografias digitais da pandemia da 
COVID-19 no Brasil.

No Brasil a comunidade acadêmica se concentrou em desenvolver infográficos e 
mapas que comparam o número de casos entre estados e municípios, sem representar 
a distribuição da contaminação segmentada por diferentes áreas de cada cidade. São os 
casos de Faria (2020), Saraiva (2020), e Dagnino e Freitas (2020).

Monteiro et al (2020) apresenta uma variação interessante: a visualização da 
distribuição dos casos também por município, mas focada na análise da contaminação por 
meio de fluxos rodoviários. Todos estes trabalhos utilizam os boletins das Secretarias de 
Saúde das Unidades Federativas e o repositório da John Hopkins University como fonte de 
informação.

Nos trabalhos de Diniz (2020) há um único registro de uma visualização dos diferentes 
graus de contágio entre zonas da cidade de Caicó. Contudo não se diferencia a quantidade 
de infectados por bairro e trata-se apenas de uma foto publicada no instagram do Laboratório 
de Geoprocessamento e Geografia Física da UFRN.

Cabe ressaltar a omissão na literatura disponível em analisar, inclusive de forma 
crítica, as plataformas corporativas de visualização da Pandemia como as oferecidas por 
Bing, Apple, Baidu e Google.

Além de visualizações baseadas nos dados oficiais, há apenas artigos sobre 
cartografias colaborativas que representam os casos informados pelos próprios usuários. É o 
caso do COVID-19 MAP, iniciativa global analisada por Laranjeira (2020) onde a cada cidade 
é atribuído um símbolo informando seu risco de contágio.

Já a iniciativa cidadã Juntos contra o Covid, disponível em permite aos cidadãos 
informar casos a partir da inserção de coordenadas geolocalizadas no mapa. Contudo, por 
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depender apenas da contribuição voluntária de usuários, ela registra apenas 980 casos de 
Coronavírus em todo o Brasil, uma parcela ínfima do universo total.

6 |  RESULTADOS 
Não tendo sido encontrada solução adequada, o autor somou-se ao esforço de 

Thales Mesentier, pesquisador da FAU-UFRJ, em desenvolver uma plataforma online própria 
denominada Covid por Cep e disponível em <https://covidporcep.rio.br/>.

A Covid por cep apresenta um mapa do município do Rio de Janeiro que informa 
o número oficial de casos, atualizado diariamente, de Coronavírus por cada código de 
endereçamento postal (CEP) da cidade.

São usados os dados do CEP de residência informados por cada paciente da rede 
pública e privada diagnosticados com a doença, disponibilizados pela Secretaria Municipal 
de Saúde. Além de uma escala de cores que representa os diferentes graus de concentração 
por rua, a plataforma disponibiliza a busca por meio do CEP e ou da localização informada 
por dispositivos mobile caso o usuário prefira.

Considerando a revisão da literatura disponível, a plataforma Covid por CEP apresenta 
uma contribuição inédita em termos de granularidade e escala da representação espacial dos 
dados sobre a COVID-19.

Diferente da Juntos contra o Covid, a Covid por CEP por utilizar dados oficiais permite 
observar na escala da rua ou quarteirão a distribuição de 92.097 dos 111.255 casos de 
Coronavírus confirmados pela Prefeitura do Rio de Janeiro (DATA.RIO, 2020). Com a base 
disponibilizada pela Prefeitura do Rio foi elaborado um script em Python para a raspagem, 
limpeza e tratamento dos dados, bem como para a realização da geocodificação dos Código 
de Endereçamento Postal (CEPs).

Por meio deste processo, utilizando a API do Google Maps, cada CEP, com seu 
número de casos ativos, recuperados e óbitos foi convertido em um par de coordenadas 
geográficas. A conversão da geometria dos CEP’s, representativos de endereços lineares, 
para um par de coordenadas determina áreas com um raio de precisão que varia em torno 
de 100 metros, dentro dos limites das ruas e quarteirões de uma metrópole como o Rio de 
Janeiro.

A exceção se dá em favelas em que a falta de formalização do tecido urbano produz 
distorções maiores: casos em que um mesmo CEP é compartilhado por habitantes de áreas 
mais extensas.

Ainda assim, a representação é mais detalhada para as favelas do que os números 
absolutos disponibilizados na visualização por bairros que a Prefeitura do Rio de Janeiro 
oferece. Também é possível filtrar apenas casos ativos, assim como óbitos, permitindo uma 
visualização destacada de fenômenos específicos.
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FIGURA 2. Visualização de casos na região da Penha pela plataforma da Prefeitura do Rio.

FONTE: RIO DE JANEIRO, 2020. 

A exibição dos dados para o usuário final, por sua vez, foi elaborada na forma de um 
aplicativo web, responsivo para celulares, programado em javascript utilizando a biblioteca 
React.

FIGURA 3. Visualização de casos na região da Penha pela plataforma Covid por Cep centrada em uma 
rua específica consultada pelo mecanismo de busca.

FONTE: Autor. 

A plataforma também responde à necessidade coletiva de espacialização da 
incidência da pandemia no território, permitindo uma visualização granular e oferece um 
contraponto ao usuário que potencialmente poderia se considerar distante do risco de 
contágio em função da disseminação de desinformação que minimiza a pandemia. 
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7 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Trata-se de um trabalho em andamento no qual a plataforma permanece em 

desenvolvimento contínuo, recebendo não só as atualizações da base de dados mas a 
implementação periódica de novas soluções que permitam avaliar se alcançamos os objetivos 
do trabalho.

A Covid por Cep foi apresentada em conjunto com as demais visualizações online 
descritas neste artigo para as lideranças comunitárias que participaram das oficinas, e estas 
foram convidadas a compartilhar suas experiências com familiares e vizinhos.

Em doze dias o site Covid por CEP recebeu 320 mil visualizações por mais de 200 mil 
usuários a partir da divulgação orgânica nas redes sociais.

A escala de acesso nos primeiros dias demonstra que foi possível produzir uma 
contravisualidade cidadã que ampliou significativamente o alcance de dados oficiais sobre 
a pandemia, a partir de uma interface construída em diálogo e priorizando as demandas de 
representações da sociedade civil. 

Neste sentido, o trabalho aponta a relevância da participação popular na definição das 
prioridades de construção de plataformas de contra-visualizações de dados em geral, e nas 
sobre bases de dados do COVID-19 em particular. 
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